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Ano C

Informações da semana

Notas

Oração do Rosário pela Paz

Missa ferial na Igreja Paroquial - 3ª a 6ª feira às 08:30h, 3ª também às 19:00h;
Horário do Cartório - 3ª a 6ª das 09h às 11h/ 15h às 18h; sábado das 10h às 11h;
Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível.

Continuamos com a oração do Rosário à Rainha da Paz, na Igreja Paroquial nos 
seguintes dias e horas: 2ª a 6ª feira às 18.30h; de 3ª a 6ª feira às 8h;  sábado e domingo 
às 17,30h. Para quem não puder rezar na comunidade, que o faça em família, 
nas suas casas.

O nosso telefone fixo está em manutenção.  Para contatar o cartório, deve ligar para o 
telemóvel:  910009931. 

Quarta-Feira - 8 Jan

Sábado - 11 Jan

Quinta-Feira - 9 Jan

Terça-Feira - 7 Jan

Sexta-Feira - 10 Jan

21:00h

19:00h

21:15h

17:00h

Ensaio de cânticos Litúrgicos;

Missa na Igreja dos Freires;

Reunião dos pais dos Catequisandos do 4º ano, no 
Centro Comunitário;

Missa na Igreja Paroquial - Participação especial 
da Catequese, seguida de jantar no Centro 
Comunitário;

Assembleia Jubilar dos Presbíteros em Fátima dias 7 e 8; 

Abertura do Jubileu 2025 no Patriarcado de Lisboa
“Inauguramos o Ano Jubilar empreendendo o caminho 
da esperança”

Epifania 
do Senhor

Festa do Batismo
do Senhor

Domingo - 5 Jan

Domingo - 12 Jan

09:00h

09:00h

11:30h

11:30h

12:30h

11:30h

Missa na Igreja Paroquial;

Missa na Igreja Paroquial;

Não há missa às 16:30h, nem às 18h;

Missa na Igreja Paroquial;

Missa na Igreja Paroquial;

Batismo;

C.N.E - Sorteio do Cabaz dos Reis;

Zona 1: missa de festa de aniversário na APZ, 
seguida de almoço (tradicional Mão de vaca);

14:30h

14:30h
16:00h

Abertura da sala de Chá;

Abertura da sala de Chá;
Reunião do grupo da L.I.A.M;

18:00h

18:00h

19:00h

Não há Missa na Igreja Paroquial;

Missa na Igreja Paroquial;

Não há Missa na Igreja Paroquial;

paróquia de nossa senhora da encarnação da benedita

Rua do Centro Comunitário - 2475-202 BENEDITA 
Telm. do Cartório: 910009931

E-mail: paroquiadabenedita@gmail.com
Internet: www.paroquiabenedita.pt

A Igreja de São Domingos, na Baixa, recebeu a 
celebração introdutória da Abertura do Jubileu 
2025 no Patriarcado de Lisboa, a que se seguiu a 
procissão até à Sé Patriarcal e a Missa. 
Na homilia da Missa de Abertura do Jubileu 
2025 no Patriarcado de Lisboa, D. Rui Valério, 
destacou o “caminho da esperança”. 
“Inauguramos o Ano Jubilar, no Patriarcado de 
Lisboa, empreendendo o caminho da esperança, 
que é hoje a principal fonte da força e da coragem para trilhar estradas de paz e de 
justiça e construir o mundo com dedicação e entrega. 
E fazemo-lo na senda maravilhosa da Sagrada Família, para nos dizer que a família é 
o contexto preferencial para o cultivo das sementes de esperança que o Espírito de 
Deus lança nos nossos corações.”, apontou. Esta celebração de inauguração do ano 
jubilar decorreu na festa litúrgica da Sagrada Família. 
“Que gesto magnífico, repleto de ternura e amor, o de Maria e José de voltarem atrás à 
procura de Jesus: um gesto paternal e maternal vivido a dois, em comunhão de amor, 
mas é essencialmente um gesto de esperança. Foram peregrinos do filho, Jesus, que é 
a nossa esperança, mas animados por uma confiança que só Ele pode dar, a confiança 
da certeza do reencontro e da sua presença. 
Por isso, nenhuma outra realidade da sociedade, como a família, nos plasma tanto 
à esperança, porque é aí que a incessante procura pelo outro, nos habilita a viver na 
senda de uma permanente confiança da existência e da presença de cada um como ser 
único. A família assim construída torna-se comunidade de Fé enraizada no Pai, que 
nos ama a todos como filhos”, garantiu D. Rui Valério.

Na nossa Vigararia, vamos celebrar a abertura solene do Ano Jubilar, neste dia 5 
de Janeiro, às 18h, no Santuário Jubilar de Nossa Senhora da Nazaré e todos estão 
convidados a participar. A Paróquia organizou um autocarro - a saída é no Centro 
Comunitário às 16h e a chegada às 20h. Ainda há lugares disponíveis. 
Os interessados devem dirigir-se antes das 16h ao Centro Comunitário e procurar o 
responsável do autocarro - Tiago Félix, para reservar o lugar. 



Refrães: Solenidade da Epifania do Senhor - 5 Jan

Festa da Palavra - 4º ano da Catequese

Carta Pastoral do Patriarca de Lisboa
«Dai razões da vossa esperança» sobre a esperança cristã;  

No dia 10 de Janeiro há uma reunião para os pais dos catequisandos do 4º ano, às 
21.15h, no Centro Comunitário, para preparação da Festa da Palavra.
A Festa da Palavra está prevista para dia 25 de Janeiro, na missa das 18.00h. 

A falta de condições para uma vivência digna de tantos migrantes que procuram em 
paragens longe das suas terras uma oportunidade para viver e constituir família; tantas 
outras situações que desdizem a dignidade infinita do ser humano criado por Deus, 
redimido por Cristo, santificado pelo Espírito e chamado à comunhão plena com Deus 
- São realidades que põem à prova a nossa esperança cristã. 
Por isso, estas meditações que proponho de seguida não pretendem ser um exercício 
teórico sobre a virtude teologal da esperança, mas um convite, na esteira da Sagrada 
Escritura, da Tradição da Igreja e do Magistério, a que renovemos em nós a vida cristã e 
a que sintamos, no interior do coração, o apelo do Senhor a não temermos diante da 
agitação das ondas e da tempestade (cf. Mc 4,35-41).

A esperança cristã num mundo secularizado!
«[Jesus] disse-lhes, naquele dia, ao cair da tarde: “Atravessemos para a outra margem.” 
E, deixando a multidão, levaram-n’O no barco tal como estava. Havia outros barcos 
com Ele. Surgiu, então, uma grande tempestade de vento, e as ondas arremessavam-se 
contra o barco, de tal modo que o barco já se estava a encher de água.» (Mc 4,35-37)
Na sociedade secularizada do nosso tempo, a esperança cristã foi substituída pelo 
otimismo. O otimismo que, muitas vezes, bloqueia a capacidade de ver a realidade.
E assim, diante da angústia e das tristezas sentidas, o otimismo tornou-se apenas 
uma «espera» por algo melhor, como sucede quando se vai ao médico e ficamos na 
«sala de espera» aguardando a nossa vez. Há «salas de espera», mas não há «salas de 
esperança».  A esperança cristã aponta para lá do otimismo, ainda que, do ponto de vista 
antropológico, de certa forma se possa basear nele.

- Continuação nas próximas publicações;

Cristo Nasceu! Cristo Nasceu! Vinde, adoremos!

Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos, todos os povos da terra;

Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos com presentes adorar o 
Senhor, adorar o Senhor;

Deus enviou ao mundo o seu Filho unigénito, para que vivamos 
n´Ele. Para que vivamos n´Ele;

Alegrem-se os céus e a terra….
Exultemos de alegria porque um anjo do Senhor, em hossanas 
anuncia o Natal o Redentor;

Filha de Sião canta com júbilo porque o Senhor vem a ti, 
salvador e Rei;

Entrada

Salmo

Apresen. dons

Comunhão

Final

Pós - Comunhão

Festa dos Reis - CatequeseOração do Jubileu!

No sábado, dia 11 de janeiro, vai realizar-se a Festa de Reis, organizada pela catequese.
O início será às 17h, com a celebração da Eucaristia. De seguida a Festa continua no 
Centro Comunitário, com jantar e muitos momentos de animação!  
Convidamos todos a participar e a celebrar connosco a alegria do encontro com Jesus!

Oração do Jubileu
Pai que estás nos céus, a fé que nos deste                                                                                                 
no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão,
e a chama de caridade 
derramada nos nossos corações,
pelo Espírito Santo,
despertem em nós a bem-aventurada 
esperança para a vinda do teu Reino.

A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade 

Liturgia da Festa do Batismo do Senhor - 12 Janeiro

A liturgia deste domingo tem como cenário de fundo o projecto 
salvador de Deus. No Baptismo de Jesus nas margens do Jordão, revela-
se o Filho amado de Deus, que veio ao mundo enviado pelo Pai, com 
a missão de salvar e libertar os homens. Cumprindo o projecto do Pai, 
Jesus fez-Se um de nós, partilhou a nossa fragilidade e humanidade, 
libertou-nos do egoísmo e do pecado, empenhou-Se em promover-
nos para que pudéssemos chegar à vida plena.
A primeira leitura anuncia um misterioso “Servo”, escolhido por Deus 
e enviado aos homens para instaurar um mundo de justiça e de paz sem fim… 
Animado pelo Espírito de Deus, Ele concretizará essa missão com humildade 
e simplicidade, sem recorrer ao poder, à imposição, à prepotência, pois esses 
esquemas não são os de Deus.
No Evangelho, aparece-nos a concretização da promessa profética veiculada pela 
primeira leitura: Jesus é o Filho/”Servo” enviado pelo Pai, sobre quem repousa o 
Espírito, e cuja missão é realizar a libertação dos homens. Obedecendo ao Pai, Ele 
tornou-se pessoa, identificou-Se com as fragilidades dos homens, caminhou ao 
lado deles, a fim de os promover e de os levar à reconciliação com Deus, à vida em 
plenitude. A segunda leitura reafirma que Jesus é o Filho amado que o Pai enviou ao 
mundo para concretizar um projecto de salvação; por isso, Ele “passou pelo mundo 
fazendo o bem” e libertando todos os que eram oprimidos. É este o testemunho que 
os discípulos devem dar, para que a salvação que Deus oferece chegue a todos os 
povos da terra.

Is 42, 1-4. 6-7 S1 28 Act 10, 34-38 Lc 3, 15-16. 21-22 

e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
A graça do Jubileu
reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém 

- Francisco


